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O Ambulatório de Feridas e Pé Diabético de Arapiraca (A.F.P.D.A) localiza-se no interior de Alagoas e possui 

um serviço de assistência especializada à pacientes portadores de lesões cutâneas de média e alta complexidade. 

As feridas acometem a população de forma geral, independente do sexo, idade e é necessário reconhecer a 

importância do tratamento para a promoção de políticas de saúde adequadas. Dessa forma, o trabalho como 

objetivo identificar do perfil de pacientes atendidos no Ambulatório assim como as principais etiologias 

acometidas. Metodologia: foram coletados dados do livro de registro de atendimentos realizados de Fevereiro de 

2012 a Fevereiro de 2017. Entre os dados estão: Idade, Sexo, Etiologia, Alta. Resultados: Ao longo dos 5 anos 

do A.F.P.D.A, foram admitidos 313 pacientes (181 do sexo masculino e 132 do sexo feminino). A faixa etária 

prevalente é a de 61 a 70 anos de idade e o tipo de lesão mais acometida é a traumática. Do total de pacientes 

admitidos, 96 receberam alta por cura; 83 abandonaram o tratamento e 78 foram transferidos.  Essa coleta de 

dados pode auxiliar nas ações de promoção de saúde e tem como consequência a contribuição para melhoria da 

saúde e qualidade de vida dos portadores de lesões, visando que essas podem interferir significativamente no 

convívio familiar, além de limitar o exercício de atividades diárias. Referencia: FERREIRA DA CRUZ 

MORAIS, Gleicyanne, et al; Avaliação de feridas pelos enfermeiros de instituições hospitalares da rede 

pública. Texto & contexto enfermagem, v. 17, n. 1, 2008. 
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